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R:\Pl -l i\~=L (Jll{ARD: llistôr;a de las Civi/izacione .s Anti gav de A n1erica D e \,./e Su s 

Origines. l\lc,ico, }1.y\pamérica Edicionc~ y Editai a Mexi cano) U;iido s, 

Segunda Edicion, 1978. 2469 p., 3 Tomo~, 15 M ap1.1s, 853 ilu ~tr alsõc~, 

b1 bliog rafia e í nd1cc onon1ástico. 

Esta gigante~ca obra, já em 2~ edição, ao hi 5toriar as civilizaçõ c~ a nt igas 

Ja 1\mé1 ica dc ':>de ~uas origcn~, traz uma sen~ação de dc ~afo go a todo ~ o ~ ant ro­

pólo go~, que se reunem periodicamente, a cada três ano ~, para dar conta de se u 

apai~onado c<:>pírito ele pesquisa am ericanista. 

Há un1 ponto altamente significativo na introdu ção de R aphae l Girard (Ton10 1) , 

qu~ ndo dec1'1ra, le (.11 mente, que ain da não ~e chegot1 a umc1 vi!)ão ge1 al da Pré­

h i~tória an1erica na, que corre o ri sco de ser irr ec up erável. 

Ao citar i\lax Uhle - que também concorda co m o difícil esclarecin1ento glo­

bal que compreende toda a história do cont inen te - Girai d afirma que '·a hi ~tória 

das civiliz açõe s do novo mundo tem sido escrita só por a r·qu .;ólogo s, que, entretanto, 

re~onhecen1 'la deficienci a y las lein1it aciones de su método"'. 

As sim faz-se a di~tribt1ição de assun to s nesta substancio sa obra: Ton10 I -
As origens (Hi ~tó ria cu ltu ral dos maya-quiché ~; a cu L.u ra primitiva do californi anos, 

urús e fucguino~; a agricultura americana começa na át ea n1aya com o cultivo de 

~'ln yuc ~l'', etc.). Ton10 II - As Cultu ra s médias (a hi~tória da área tara~ca; a 
cultura n1l\ya-pré-c á~sica; as ct1ltur as médias da An1érica Cen tr a l, os tahuira s, zam­

bo s e caribes, a etnografia hicaque, os subtiabasmos talamanca s, os cunas, alén1 de 

dois importantes capítulo~ sobre a dcn1ografia pré-hispânica da América Central) . 

As escul tu ras, as in~crições rupestres, os petrog lifos, a arq uit et ura , as obra~ públicas, 

o sistema de enterro, me1 ece n1 atenção cm capít ulo s especiais referentes à Nicará­

gu a, Co~ta Ri ca e Panamá. 

Seguem-se as cultur as n1éd ias da Am érica do Sul incluindo as Antilha s-Ai U~lques 
' 

e Caribes, seg uindo- se as cu ~turas a111azônicas: a etnogratia andina, a cu ltur a chibcha, 

os colorado s, os aymara, encerrando co m un1 bem documentado capítulo sobre o 

ciclo cerimonia l. 

A mitol og ia andin a, as esculturas d a Colômbia, a a rqu eo lo gia d o Equador, do .. 

Andes centrais, do Peru e do litoral do P acífico, n1erece n1 capítulo~ no Tomo 111, 
seguindo-~e as conclusões so bre o f ornzativo a,nericano, com um caráter abrangente, 

po rqu e se es tende de~de o ~ude ste da Améri ca do N ortc até o no roeste da Argentina\ 

o norte do Chile, p ar te de Venezu ela, das Guianas, do An1azonas, até as Antilha 

As sinala o Au tor a di ~trib ui ção cont ínua, como um dos f ato res que pern1item esta­

belecer relações hi stóric as . 

Gi 1 ard ter min a seu li vro com considerações fil o~óficas e mo 1 ais n1ostrando 
~ ' 

qu e no cu r~o da rccon5t1 u~·ão de seu p assado, descobriam-se a alma e a hi ~tó r ia <lo 
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homem amenc ~no e o- condi.:-ionamento . epi temológico de ~cu pen ·:1mento citando 
a f r J ~e d e 111 r! u e I A n ° e 1 A sr u' r· 1· ·1- '· r • b l 

.... ::- · - ' - L,n P LIL: o que no nma u pn ado cs un 
ruebJo ~ in cO:-' . ciencia . in sentido . .. . , . 

Cabe-nos a inalar que a obra . de lei·tura b · 1 

, o r1gator ia para o cultores da c1encia 
ameriL ani. ta, é enriquec ida por biblio!!rafia . ínJ ice onomá tico . mai · d<.: 583 ilustra -
çõe -, 791 f otografü 1 - e 15 mapa s. - · 

~Iaria Júl ia Pourchet 

OCTA \'I O LA.:'.\~ I: Escrm ·idão e Racismo. s; o Pau lo, Editora HU CITE 1978 . 142 p. 

Oc ta\ i o I a n n.L neste 1 i \' r o. retom a qu e t ô e que . por \' e z e -~ for a m o b j:; to J e 
e-tudo em outr ~ obras . pnra a compr eens:-o dn rel ~,ç-e entre e~2ra\·idfto. r .ci mo 

e capitali _mo. ~ ão pretende ter realizado urnJ discussão con1pleta de~-~- que, :ões . 
rn.1s faz um J explor ação b:-e\·e de --:i problemáti~a . com o intui:o de p :opo r ou re:o ­
locar temas de intere se para disc u ões e pe squi a- . 

C i n e o e n ~ai os c o n1 põem este 1 i v r o . d i, · i d ido em dua s par te ·, que ape sar d e 

~utônoma ... e-tão rec ipro~ amente referidas qu anto ao tem a central . 
~ 

Xo primei :o en s:iio . o au tor preocupa-se em n10-trar ""orno o ca p·tal: , m o cr1a e. 
en1 eguida. destrói a e -era\' id- o. --\ n:i 1 isa a r.1anei ra pela qu al o pro2 o Je ~u n1u­

laçfio primii iv , que envol \·eu inten ~a ~umul~1çüo e co1~2entra;ão do c2pi·aL ~-~a\·J 
criando alg uma - condições hi tó ric o-e -u utu r :i bá sí~as par :1 form Ç:JO do --api ­

talis mo indu stri a l na Europa, , poiaJo na ampli aç20 e Íí!ten: if i"'aç20 do .... om ér(:~d 
intern Jciona 1 nos q u:!dro s do mer cdnt i1 í n10. _..\s relaçõ~ - econômica -=gund o , 

ex1gencia - do mer ,...anti li m o (mor:opólio col on ial' , . Íor:..m a b".:.e ob:-e a qual se 
form ~ra m as -ocied _~de- colo nia is. En1 e~~ênci .!. foi o capit ai '-om e;-~iâl que co­

n1andou a ~onstitu1 o e o de _enYOl\·imento d a foi·mações ~o.:iais~ b.! -eada no tr a­

balho compul ório . em e pe~ial : do e: cr ~\·o~ na \..olônié.is eu~op éi:is . O "'api :'" l .:1. -
mercial ab _or\ ·ia qu :ir;tid1de cresce nte de me rc doria~ e. para que e ta - 11::>sen1 

pr oduzià :~ nas \..o lôi1ias no ~ o\·o ~1undo. era 11ece5 , rio a ar o 1:-30~ ~ h ~ do í " 0~1-

tro - me ios de proàuçâo . E t'-s não pode;-i ~ . .... er a saL1riado ro~qu a di_p nibil:J .1Je 

de terra de\'o]utJS i ermiriria que se e\ ·adi s:e , tran f o~man<lo--e em pro dutor ~ut "­

no mo . _-\ . _ i n1 . o f u n e i o n ~. m e n to e a e x p a n ~ ão d o e. t ri L .. l i ~ n1 o n1 e r .... 3 n ti l . e r : u . m .. ~ n -

L:,·e e de: en\ ·ol \·eu o pd rado .'\o rep-e -e n i ado çe l :1 oexi - tênci a e i ii te :dcp nd~r: .... ~J 

d o tr aba 1 h o e_, e r n, · o e trabalho 1 i \ · r e . no ~ m bit o d o n1 e :-c.. n t i i i mo . E · ~ e r ~: l: J o x o 
porem . ..;egundo o 2u tor. não -cria u ~tent~\ ·el e e a 0 1.~ se .. tpen.. n. ~..:umt !!.j; ::c 

;-':'"Im!t:v. ~. no 2om { r~io de n1e:-~ll =io:~ia - o u r.o monoróli o coJ oni: tl. Por m:.: J~.::_~\·~-

que tenham sido a rel Jcões con1erc1~us e.\terna s, a rererida 
J 


